SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE CRISTO C 2016 – 10h30
Monição de entrada

P- “Dai-lhes vós de comer”! Em pleno Ano Jubilar, esta Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, vem recordar-nos a Eucaristia, como escola autêntica de misericórdia, que atualiza a compaixão de Deus, por cada um dos Seus filhos, a começar pelos mais pobres. Aos pobres somos enviados, a partir daqui, a levar a Boa Nova do Pão repartido e do Perdão oferecido. Na verdade, não podemos celebrar dignamente os santos mistérios do Corpo e do Sangue de Cristo, e ao mesmo tempo ofender aquele mesmo Corpo, fazendo divisões e discriminações entre nós, ou permanecendo indiferentes aos pobres. Assim, a celebração eucarística torna-se um apelo constante a cada um para que «se examine a si mesmo» (1 Cor 11,28), sobre a prática concreta e feliz das obras de misericórdia, a começar pela primeira: dar de comer a quem tem fome. 

Kyrie (J. Berthier – cantado)

P- Porque nós próprios nos sentimos indignos pecadores, necessitados da misericórdia de Deus, comecemos, desde já, por pedir e receber o perdão do Senhor.
Kyrie, Kyrie eleison, Kyrie, Kyrie eleison!

Christe, Christe eleison, Christe, Christe eleison!

Kyrie, Kyrie eleison, Kyrie, Kyrie eleison!

Glória 

Oração coleta

Liturgia da Palavra

Homilia na Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo – C – 2016

1. «Dai-lhes vós de comer». Foi por aí, pela primeira obra de misericórdia corporal (dar de comer a quem tem fome), que começámos e vivemos uma longa caminhada diocesana, concluída no Pentecostes. Mas, nem de propósito, e antes que nos viesse a tentação de “arrumar o assunto”, e pôr de lado as obras de misericórdia, o Evangelho desta solenidade, vem lembrar-nos sobretudo a primeira e, a partir dessa, todas as outras obras de misericórdia! Aquele belo gesto de Jesus, ao tomar, abençoar, partir e dar o pão, antecipava afinal o gesto supremo e definitivo da Sua entrega, na Última Ceia, ao dar-Se por nós, nos dons sagrados e consagrados do pão e do vinho. E fazer hoje memória desse gesto supremo de Jesus não é simplesmente vir à missa e receber o alimento; mas é partir desta Eucaristia, para a vida do mundo, em gestos renovados, de quem se dispõe a dar tudo e a dar-se todo, a partir e a repartir-se, a multiplicar-se e a dividir-se, para que a ninguém falte o pão de cada dia. 

2. Por isso, São Paulo qualifica como «indigna» de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor, que se verifique num contexto de discórdia e de indiferença pelos pobres (cf. 1 Cor 11,17-22.27-34). “Este texto bíblico – diz o Papa – é um sério aviso para as famílias, que se fecham na própria comodidade e se isolam e, de modo especial, para as famílias que ficam indiferentes aos sofrimentos das famílias pobres e mais necessitadas. Assim, a celebração eucarística torna-se um apelo constante a cada um, para que «se examine a si mesmo» (1 Cor 11,28), a fim de abrir as portas da própria família a uma maior comunhão com os descartados da sociedade. E depois, sim, receber o sacramento do amor eucarístico” (AL 186). E prossegue o Papa: “Quando os comungantes se mostram relutantes em deixar-se impelir a um compromisso a favor dos pobres e atribulados, ou consentem diferentes formas de divisão, desprezo e injustiça, recebem «indignamente» a Eucaristia. Ao contrário, as famílias que se alimentam da Eucaristia com a disposição adequada, reforçam o seu desejo de fraternidade, o seu sentido social e o seu compromisso para com os necessitados” (Ibidem). 
3. Irmãos e irmãs: esta antiga solenidade lembra-nos a honra e a adoração, que tantos cristãos quiseram prestar à presença real de Cristo, que permanece nos dons do pão e do vinho consagrados, mesmo para lá da celebração da Eucaristia. Neste sentido, os nossos irmãos, que nos precederam na fé, cuidaram de dar o seu melhor, para guardar, expor ou adorar este “tesouro” da Eucaristia. Essa “dignidade” litúrgica, vê-se no cuidado artístico e valioso da música sacra, resplandece no brilho dourado ou prateado dos cálices e patenas, das custódias e sacrários antigos! Mas hoje precisamos, sobretudo, de pôr à frente, e em primeiro lugar, a honra que é devida ao Corpo e Sangue do Senhor, que Se «torna, de novo, visível nos pobres, a fim de ser reconhecido, tocado e assistido cuidadosamente por nós» (MV 15). Vai neste sentido, por exemplo, o apelo que temos feito a marcar o ofertório das missas do primeiro domingo do mês, para o cuidado dos pobres.
4. Celebrar “dignamente os santos mistérios” não significa, por isso, que só o linho fino, o ouro ou a prata, têm lugar no altar. Pois quem quer honrar o Corpo de Cristo, no altar da Eucaristia, não O pode desprezar no sacramento do irmão, em tantos calvários deste mundo. “De que serviria, afinal, adornar a mesa de Cristo, com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a Sua mesa com o que sobra” (cf. S. João Crisóstomo, 307-407). 
5. Assim, a Eucaristia torna-se uma escola autêntica de misericórdia, que atualiza a compaixão de Deus, por cada um. Volta a ressoar, a partir da Eucaristia, o apelo, repetido neste Ano Jubilar: “Pratica a misericórdia com alegria! Felizes os misericordiosos”!
INVESTIDURA DOS ACÓLITOS
Entrega da túnica de Acólito
P- Queridos candidatos ao ministério dos Acólitos:

Beatriz Gonçalves,

Gustavo Nogueira,

Guilherme Teixeira,

Inês Ribeiro,

 Luís Silva,

 Paulo Jorge,

Raquel Fonseca,

Sara Americano,

Vanessa Sousa,

manifestastes o desejo de servirdes a Igreja, no ministério dos Acólitos. Ides agora ser revestidos com a alba, a veste própria do Acólito. De algum modo ela recorda-vos a túnica do Batismo, pelo qual fostes revestidos de Cristo. Mas ela lembra-vos também aquela “veste branca” da multidão dos eleitos, que na liturgia celeste da Nova Jerusalém, se apresentam, purificados e redimidos, pois branquearam as suas vestes no Sangue do Cordeiro. O Acólito mantém a sua túnica branca, na medida em que serve o altar da Eucaristia, aprendendo aí a dar também a sua vida pelos irmãos. Fidelidade à Eucaristia e humildade no serviço são as divisas que mantêm limpa a vossa veste e puro o vosso coração. Os vossos padrinhos ou madrinhas entregar-vos-ão a túnica, dizendo:
Acólito(s) padrinho(s)/madrinha(s): Serve com alegria o altar da Eucaristia!

R. Ámen!

Cântico do Hino do Acólito: O Acólito serve com amor a mesa da Palavra do Senhor. O Acólito serve na alegria o altar da Eucaristia.
Entrega da Cruz aos Acólitos

P- Dirijo-me agora, a vós, queridos Acólitos, que tendes dado provas de servir com amor a mesa da Palavra do Senhor e com alegria o altar da Eucaristia:

Ana Isabel Mendes,
 António Barbosa,

Carlos Costa,

Gustavo Nogueira,

Luísa Costa, 
Pedro Pimenta,
Sara Americano,

esta Cruz lembra-vos que a Eucaristia atualiza, para a vossa vida, o mistério da entrega do Senhor. Por isso, diz a Instrução Geral do Missal Romano: “sobre o altar ou junto dele coloca-se também uma cruz, com a imagem de Cristo crucificado, que a assembleia possa ver bem. Convém que, mesmo fora das ações litúrgicas, permaneça junto do altar uma tal cruz, para recordar aos fiéis a paixão salvadora do Senhor” (IGMR 308). Recordai-vos que a instituição da Eucaristia se dá precisamente na Quinta-Feira Santa, e que tal gesto abissal de amor de Jesus, até à Cruz, antecipa-se “naquela noite em que Jesus ia ser entregue”. Por isso, não podemos entender a Eucaristia e a vida cristã sem a Cruz, que é sinal de fidelidade e amor até ao fim. 

E vós, irmãos caríssimos, testemunhas deste compromisso, rogai comigo ao Senhor para que Se digne cumular da Sua bênção estes Acólitos, que vão ser investidos, com a Cruz, para que assim se firme e fortaleça o seu compromisso eclesial e litúrgico de Acólitos, ao serviço da Igreja, na celebração da Eucaristia.
Todos oram em silêncio durante um certo espaço de tempo.
P- Deus de infinita misericórdia,

que, por Vosso Filho Unigénito,

confiastes à Vossa Igreja o Pão da vida,

dignai-Vos + abençoar estes nossos irmãos,

escolhidos para o ministério dos Acólitos,

e fazei com que sejam assíduos no serviço do altar,

e cresçam cada vez mais na fé e na caridade

para edificação da Vossa Igreja.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Entrega da Cruz ao Acólito

N., conforma a tua vida com o mistério da Cruz do Senhor. 

E vive de tal modo que possas servir dignamente 

a mesa do Senhor e a Sua Igreja. 

R: Ámen.

Hino do Acólito (retomar)

Credo 

Celebrante: Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra, que nos alimenta com o Pão descido do Céu?

R: Sim, creio.
Celebrante: Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, nosso Senhor, que Se fez Pão da Vida, para a Vida do mundo? 

R: Sim, creio.
Celebrante: Credes no Espírito Santo, que, através da Igreja, faz a Eucaristia e através da Eucaristia faz a Igreja? 

R: Sim, creio.
Celebrante: Credes na comunhão dos santos e no banquete da vida eterna? 

R: Sim, creio.
Oração dos fiéis - Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo – C – 2016

P- Irmãos e irmãs: nesta quinta-feira, que nos reporta à Última Ceia, revivemos o dom e a alegria da Eucaristia, fonte da nossa renovação e comunhão, da nossa alegria e missão. Confiemos ao Senhor, as nossas preces, cantando: 
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1. Pela Igreja: para que, a partir da Eucaristia, saia continuamente ao encontro dos pobres, honrando-os como verdadeiros senhores. Cantemos. R:
2. Pelos bispos, sacerdotes e diáconos: para que saibam pôr-se ao serviço dos mais pobres, tocando neles a Carne sofredora do Corpo de Cristo. Cantemos. R:
3. Pelos que governam: para que saibam fazer do poder um serviço, cuidando, em primeiro lugar, dos que não têm pão, nem trabalho. Cantemos. R:
4. Pelos nossos acólitos: para que sirvam com amor a mesa da Palavra do Senhor e na alegria o altar da Eucaristia. Cantemos. R:
5. Por todos nós: para que honremos o Corpo de Cristo na Eucaristia e, a partir daqui, saibamos reconhecê-l’O e servi-l’O nos irmãos mais pobres. Cantemos. R:
P- Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de participar dignamente no mistério da Eucaristia, para a glória do Pai, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

Apresentação dos dons e cântico (pelos acólitos)
1. (Ofertas em dinheiro) «Jesus visita-me cada manhã na Comunhão, eu restituo-a, do mísero modo que posso, ou seja, visitando os pobres»” (Papa Francisco, Mensagem para a JMJ 2016). Que estas ofertas sejam expressão da caridade de Cristo, para com eles.

2. (Píxide com hóstias) “Queres honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros. Porque o mesmo Jesus que disse: «Isto é o Meu Corpo», [...] também afirmou: «Vistes-Me com fome e não Me destes de comer», e ainda: «Na medida em que não o fizestes a um destes Meus irmãos mais pequeninos, a Mim o deixastes de fazer»” (São João Crisóstomo). 

3. (Cálice com vinho) “Não basta para a nossa salvação, apresentar ao altar um cálice de ouro e pedras preciosas, depois de ter despojado viúvas e órfãos. Não era de prata, na Última Ceia, nem aquela mesa, nem aquele cálice, em que o Senhor deu aos Seus discípulos o Seu próprio Sangue. E, contudo, que precioso era tudo aquilo e que venerável, tão cheio estava do Espírito Santo”! Este cálice de bênção nos leve a servir a mesa da Palavra e o altar da Eucaristia, com alegria! 

4. (Corporal) Apresentamos o corporal, que é colocado sobre o altar, a recordar-nos o lençol com que foi envolvido o Corpo de Jesus. “Queres honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, isto é, nos pobres que não têm que vestir, nem O honres aqui no templo com vestes de seda, enquanto lá fora o abandonas ao frio e à nudez. O sacramento da Eucaristia não necessita de panos preciosos, mas sim de uma alma pura” (São João Crisóstomo).

Oração sobre as oblatas

Prefácio da Eucaristia II (Missal, 1255) 

Sanctus
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão
Cântico de Comunhão
Consagração dos Acólitos a Nossa Senhora 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, 

Mãe do Senhor e nossa Mãe,

Nós, Acólitos desta Paróquia 

que Vos invoca como Nossa Senhora da Hora,
consagramo-nos totalmente a Vós, 

neste dia consagrado à Eucaristia.

Nós Vos consagramos os nossos olhos,
com os quais queremos contemplar o mistério luminoso 

da presença de Jesus Cristo, na Eucaristia.

Nós Vos consagramos os nossos ouvidos,
com os quais queremos escutar atentamente a Palavra do Vosso Filho,
para a acolher e receber, como Vós, em alimento.

Nós Vos consagramos a nossa boca,
com a qual queremos louvar, como Vós, o Senhor 

pelas maravilhas que realiza em nosso favor

e receber dignamente o pão consagrado da Eucaristia.


Nós Vos consagramos as nossas mãos,

para sabermos, como o Vosso Filho, 

tomar, agradecer, partir e repartir por todos

o pão da Vida e o pão de cada dia.
Nós Vos consagramos as nossas mãos,

todos os nossos sentidos e o nosso coração,
no qual queremos acolher a doação do Vosso Filho 

e, guardar, a peito e ao peito, como São Tarcísio,

o tesouro inestimável da Eucaristia.


Vós, ó Mãe de Jesus, «mulher eucarística» 

na totalidade da Vossa vida, que se faz dom e louvor,
acompanhai-nos no exercício do nosso ministério

e, com a intercessão do Beato Francisco Marto,

que adorava Jesus escondido no sacrário,

velai por todos nós, Vossos servos,

para que também a nossa vida 

seja inteiramente eucarística, 

na comunhão com todos,

no sacrifício da nossa entrega 

e no louvor agradecido ao Senhor.
Ámen.

Cântico mariano – oferta de uma flor branca

Avisos
1. Procissão da Igreja da Trindade à Sé do Porto: 16h00.
2. Rosário, no mês de Maria: na 6.ª-feira, dia 27, Rosário na Cidade será na Barranha / Tripeira, rua Damião de Góis.

3. No sábado, dia 28, às 17h30, Grupo de Jovens tem encontro sobre Espiritualidade do Matrimónio.

4. No sábado, dia 28, 21h30, na cripta da Igreja, Conferência Vicentina e Hora do Teatro promovem um espetáculo de música: adultos (2 danças); crianças e jovens, dos 7 aos 14 anos (1 dança). Receita reverte em 50% para a Conferência Vicentina. 

5. No domingo, dia 29, é dia da Festa da Eucaristia (1.ª Comunhão), com duas celebrações, às 09h00 e 11h30. Não há Missa às 10h3o. Há lugares reservados para crianças e seus pais e também para os padrinhos dos bebés e catecúmenos. Mantém-se a Missa às 19h00. Podem participar em qualquer celebração.

6. Consigne 0,5% do seu IRS, liquidado a favor da Paróquia, colocando um X no quadro 11, modelo 3 e o NIPC da Fábrica Paroquial da Freguesia da Senhora da Hora: 502240776.

Bênção

Despedida

Cântico final

